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cadaniento ' o acompanha, 

Jà liabastante tempo que 
o iniitisterio Doía, sela nor-
e e semi —lemme ' í• mercê 

çlas'hrisás inolisivas do brechas nas nossas' 
indifferentisino, .porque a pi'otes`tamosconvic aeeliér- 
politict1- portubueza ostá co- ricamente: 
1110 uni la ;o calmo o  sere~ 
hó, no irais absoluto ma--
i asmo, que che fia jia per 
deleterio e, nausortbundo. 
L tri1 te " l' diz,01-Q, ja sio 

13-?I11 raros os pequenos ou 
grandes d este mar morto 
da politíãgl© ifão se ei 

r. 
r,ontram cOb•i•tòs do lódo e, 
da, lai-na dos arranjos, dás 
•onveMencias, ou das mer-
•;álicias, ,endo. , frequentes 
os casos dos que se, retou-
CI1M na, baru-eiïi; do poder 
para a brevo trecho, se re-
tlrarom •t  toca , woirimoda-
ticia ou lambem a isea-'e... 1,. 
voltam •s costas 'ao sr'.Mâ-
zo Ribeiro-que-r;-o. mais de-
sa•Ul adi po5çador; quw4ia 
incito se tem nisto I•'este 
paiz. 

11as c,onlo é dane ainda ' se 
!conserva no podei, esse tris-
te timoneiro' 
Gomo é que o e]iaveco 

ininisterial, desorientado, 

sem plano governativo, com 
I2111t1 enorino car-a de e.s-

candalos, ele attentados, de i , 
desperdícios e de esbanjai- I immëdiata, é curta!, a acção 
mentos renriendado e es= do cõbre-sobre. o mal, e òu é 

fraca a cose empregada e ise-
cessitamos de repetir a miú-
do o• remediai, o'que faz caro 
o tratamento. ou se, augmc-n-
ta a dose, e arriscamo-nos a 

sem receios, nem esmore-
cimentos , nem"deserções. 
, Contra essas insinuações 

cope., qu4e :prèieide' abrir 

-(3-Y   

rT g'x ,., •:3sk•. 

17•at(,tnb•'7lta' co?Gtrft o ntildio—Cál-
da. acida; seus d, feitos •é vanta-

`° ≤Ìrï;rnz:das caldas—`Z'rct-
tan?eºato .energi,o contra1 ó oidio 

1?ïquisitos'das boás'cáldcis 
Caldas basicas, neutras e` aci-
•las—r5`zut dos i•ipção e critico — 
Ccddas compostrts c'ontrct dú(7's`e 
ares c•cdccnazdades—(;Vn!'lcGoÚU. ' 

Os ;tratamentos contra - o 
inildio são subsidiados; prin-
cipalmcnte, pela ácção do co-

s bre e é-ob a ft)rma de stilfa= 
to que aquclla acção é i11e-•._ ti .,..,. , 
lhor utilis td•; 

Começou o emprego do 
sulfato..a ser -feito coma sim-
ples dissolução do sulfato de 
cobre em agua. 

Este lirocesso, porém, em-
bora vantajoso e eCbtl0miL0, 

tinhr•.defeitos e- foipouco •dc-
pois substituido pelas cald.ts. 
Os defeitos encontrados 

traduzen3=sc z-na prá-tica pelo 
seguilite: irt•ir âa 

—Posto que decíslt a è 

pliaceladó;l' ainda. toe{ ` ria©1 
atascou de todo,suininda-se 
lia podricl.-to chio se-rega? 

Farias são 1.s rasões que 
•t X ' 

©I` ahi. se a,véfltam. 
:11numas che,arani-mes- 

in0 a, ísË r Ânslntla,das em 

discursosF profel idos na ca- 
inar, dos pares. -. _.'I 

,s-to ;4eplol aseis e 
colitristadoras para os ,por 
, a•. ¡. f 

;tUguezes.,qúe .á m 111 oa , seta 
patria . e desejaram Vei, .a,; 
politiea ela suã tdrra nohili 
tada'o liõnrada=pelo prose-- 
t ©1' cor r ect6 ," e 3restlbl©SO 

dos chefes R dedicado e leal 
A dós soldados." 

i1jas aquella Fque não ac-
ceitainos e repellimQs é a 
qu—pretendem explicar por 
uln-t r ,condesçëndencia do 
Sr. conselheiro José Lucia-
nd de Castro e •do seu }iar-
tido. 

'Contai s 1 ,1glhânte casão 

acra inszir il7ios, porque lia 
di•cnlmso que' o nosso 

loriosó e 10 represente 
ps 3pei'ibósó papel. . 
o sota. patriotismo, affir-

m db ém 40'annos de, esta-
dista iminente- a sua hon-
i•sdez e o amor ao sete pa'r-

_" tif1Ò, -,o,-lhe: consentiriam 
o papel doeu' t✓ln ta;n- 

_ to des,-oYerr1O,11e1T1 0 5acl'1- 

í;.cao do exercito arte dedi-

A 

verto, se v i imprin}indó 'no espi-
rito da 'geração; que `' desponta? 
Talvez os bailes do Cagaçal 
Vae -, isto cem vista, aoèsa-
do e, velho amigo dr. Christipo, 
que foi, quem me dçsçreveii essas 
scenas'de umà grande' depravação 
social:'Isllé qúe lhes come° :. 

Contava com encontrar, mais 
clero e mais, cruzes paroehiaes, 
porque imaginei, que e convite se 
tornava este atino extensivo a to-
do o concelho; por cansa de duas 
freguezias, que,,,de ii0 o, - foram 
convidadas, e que concorreram, 
mas sottbè, pelo meu pre'sado ami- 
go abbade de Gallegos, ter , sido 
isso um equivoco do sr. areypres-
te . pois dir-lhe.hei como um santo 
Bispo e doutor , ela Igreja-fplx 
culpa-L-feliz enganò'; ' foi pena que 
o engano se não estendesse a mais 
unia ou duas (luzias de freguezias, 
por que ruão são muito raras as 

guiemar as folhas e., ós fcu_ feiras em que u,•ahi =' vejo mais 

caos _. h.ontem...- Ora pois. Ha Vires, , re-
2, °--_além d'iss'o. não dei- guezias, que toem rasão para se- 
a esta'appli ação do sulfato " boné as e ouvir. os. coros, que ¡ iam rem dispensadas: ' Segúiade, as-

-S cuidar em aniquilar o oidio e Vinham pelas ruas e pelos lar ruço e a Potisa de resta todãs on 
stgnal nas folhas, alue 'áccuse d u de n lei- 4 pz apela iiianha todas tem estradnnhn ela 

parochos- do eoz>celho, do qúe vi 

i 

e impe ir o se se ti'O gos. _ ocissão er =guiai ° p 
a seu étnpre-0 , e ess faltá .: ' em antes do, meio dia, e. era isto porta :e pelo .pé da porta com çar-

rinhos.a,fa(aicar aos çlías,de feira. 
r• procissão ia imppnente, nada 

deixando a dèsejar; a sua orgam-
sação foi conliaclal a iria` pès§oál 
com meti, e ele ' escolha do 
meu prosado amigo` dr. José•. ,Il,a-
mos muito • , digno e, , activo, presi-
dente dl Camara. 

(C,ontinua o tempo rebelde 
para a producça"o vinicola; r conti-

velhos, .papel que era distribuido-iiáo hoje. a.sustentar o prog)iostí-
sempre a rapazes levados da bre- co geie já,aqui , ;11es úz.—é que a 
ea, endiabrados, e que davam fuctura ; çollieita, será inferior ain-
áquella guarda avançada uma no- da á do afino passadp_. 
ta alegre, buliçosa, hilariante. De (,•uè'.•dizém a isto os taes canta-
resto hí vinha 'a procissão, em que dores ela ' crise' da abundancia? 
só . abundavam mais elo, que agora Se não fôra 'a inspecç•o mais ou 
cruzes parochiaes e clerezia, e a menos activa ás casas vendedoras 
bicha que tamk•em prendia muito do Venero, veriam como ahi ha-
as vistas a curio- via ••inho a 18 e a 20:000 reis, e 
sidade do ,povo d'aldeia. -Um dia a crise da abundancia-estaria em 
cheio;, havia quasi sempre hospe pé, aindá mesmo que se não' co-
les em casa, que vinham ver a lhesse' túrï cacho de uvas. A abún-
procissão, e, portanto, havia me- dançia era de inixordia;, já aqui o 
lhor sobremeza, e um calix de vi- disse, e aprova ahi está 
;nho fino, que a rapaziada já tinha E' muito tarde; . já deu meia 
çorjao parte complementar da fes= üoite. Tico` por aqui. 
ta elo Corpo de Deus.. Vá lá a` `•c17tCJ'Ctcio. 
gente esquecer-se d'isto!! Y:ão p6-
de 'ser. E o .que é, que tem vai- EXK:RIMENTEIII O DELICIOSO 
do, que mais edifique, que mais CAFÉ DE . 
interesse, e que, com melhor pro- cf 13Re,127ILE1RCA' 

póde le•-ar,: aQ erro, p 
tir, sem necessidade, o trattl-
mento que• se executa ou de 

acompanharo trabalho, póde 
ser, illudido pelo feitor ̀e não 
terá outro documento da fal-1, l ' 
ta coínmettida, que não seja verá este anho ser •immensa-t 

a perda irrem.ediavel da co- outubro, humido, desde'maio,`a 
lheita. E este tristë'documen outubro, é secco nos metes 

. restantes, Já se cumpriu par-
to sere tapenas a eaplicaÇã 
ry'do t pi ej urso soffrid e não te da prophecia e é de crivr 
terá a menor utilidade pra- que serealise a outra parte. a~ 

applicàcãO isolada da simples 
dissolução do sulfato de co-
bre na agua, téem ainda a, 
superior vantagem de fixar' o 
cobre nas partes ' tratadas e 
de a accusar, pelas manchas 
que• pintam nas folhas, a rea-
lisação do tratamento feito: 

Paga refrescar a memoria 
dos viticultores, vamos lem-
brar algumas particularidades 
tleceSSarias aos tratatllent0 

Ct1pr1C,OS e tambem fazer urna 

critica ligeira e summariã`so-
bre os diversós modos - em-
pregados em tratar o ntildiv 
e o oidio. : 

Começaremos p elo oidio: 
Como sabem, deverá exe-

cutar-se o primeiro tratamen-
to •l•ianda os novos rebentos 
téem a t5 centimectros de 
comprido,' 

.J segundo tratanientõ far-

f 

S C lEjN  IAS à, 1!-II11,RA r 

ei;fl 
1ão• tens e•sáí e, eganeica, ac'oentadá; 
D(-( • ,ui•jueza banal, e eaprichosa. º 
Que, parca nos xnQ§1rar seu-brer;e í)e)' 
LTSCG rG• SCtGC1S de bCG)'I'a eu d$ .̂'Usa. 

A's € ezaR; quando passas desprew.1idaj 
•.Svbi•ra7+a; cl'ttyïrporte que w),s eé" 1(13 
Pcreres-mc conceber a•Z)erfeiFúo 
I)'unr stG »terno modelo (Parte grêdal.'t: 

'st(a deultsiçe, t<rr1?e e apetiscada„, 
Que às n0u: cts eléyantes fciz tio na 1, 
E'4e indi f f'rerttr• como es l•erson«t entt 
1)'ur2 ro»iaücC,. barato e trivial. 

•ltcis; •e áMso me fitas, ós 'tens olhos ' 
,T)Gixa:n. me,eutão svsinho a cogitai•, 
Qàe stibliine araonrtir?o ensitioif 
:r1 eunhe!^er-fie a alma, v,um `ollu(r. 

F 

AIan;iel 1ot•aes: 

se-ha no começo da floração, inspirar v`e-aerac o 'e respeito" pe-
e o terceiro quando à ttva' có- Ias coisas santas' ás ìnassas'popct> 
a lares a ' que a procissão de tn dar a pint•t• . T por d P 

«Cor pais Cliristi» constitue- uma Eni anhos, ,porém, , huirii- - Corp lis 
mais velhas e das mais hon- dos corno este se mostra,sera 

' rosas tradicoes da minha terra. 
muito cora\'erttent• o fazer Calculem lá os meus amigos, o 
uma enxofra&lla; e até duas, que aquillo era para as creanças, 

quando eu eÈa creati a!; 

Já desde a meia noite -da qu, -
ta para aquinta-feira os rapazes 
aro tinham vontàde ele dormir. 

entre o-se•rundo e; ' õ ter=ceiro 
tratamento. E, danando o 'oi 
dio resista.ao cnxo.fié,' d • é-•!, 
r, í étni r á -•;c...,q i;ul . •t,1 
de pot•tiYsi® (•:;r,in•c• i3om1- Ranchos dc homens e de mu- 

í7 S 7 
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rr•ll r. 

, 
E ass1n1---devera ser, por-

que os sulfuretos alcalinos, 
lémbÈLidos ha muito por Hen-
ri i1I•tre• d̀eram sempre mtü-
to,bons resultados e ultima-
n•cnte, ainda, forat:i recotn-
mendados pela redaccão do 
«Progrés'_ gricole». Os atris-
tes resultados do anho pas-
sado bem _podërãorindicar o 
sidos onde mais ` se deterá 

de- re C- o motivo d'aquella azafama da 
vespera,_ Fu fui pindá alguns_ an-
tios na procissio, quando ella era 

privar do mesmo -tratamento 
época cónz os rcclan •ados'pe- >d~a parte de, manhã: :1 muda para 
lo'•liildio, é pr.efertvél su,fa- ele tarde foi bem, entendida, Ilou-

uma parte das videiras. - ve annosz, em que o calçar não se 
3.«- Quando o ro net 1 1 tar primeiro e en.> ornar de- 

P p r gois, do que fazer--o contra- podia supportar. 
rio está ausente, e não pode C. l g 1Ías, voltemos atriz: pelas 10 

rio. •; •, A horas sabia a procissão, que era 
Segundo as previsões an- precedida das gigantas e dos pies 

nunciadas por Hallo•'cr de' 

.Quatido.os tratamentos .do 
oidio concorrei mi na -mesma 

lh.,n es; . por aclu, lia hora; saldam 
chi cantnços ao João; pelas ruas 
e largos' da villa a estender •estei-
ras de hervas, terdes e aromati-
cas, alcatifando mais, cuidadosa-
me'nte as portas cias casas olaia ve-
readores inniiieipaes; a vil  acor-
dara cheia.-de_.perfumes respirm-
do um ambiente todo impregnando 
desuni elixir inebriante, M da-
mas; com ds+seus gentia le*s'feitos 
de vespera, nem podiam bem pôr 
a cabeça no tra•tesseir•,sé.viuham 
,para ;asy janetlas têr estender As 

Foram estas e outras con- ----  ,-
siderações, que obrigaram a 

(Continua) 

abandonar o, uso da chama •••••• _•• •lde•• 
da calda acida. :\'esta con- !,.',. ; verde de Tan:el, .rr de IaGnhó 

junctt_tra, foi modificada a' 1. 
acção corrosiva e fugaz, do 
sulfato com os carbo`'natos de, 
cal e de soda e melaço, que,. 
alétn.de -impedircm -os , peri 
gos e defeitos encóntradosna ça o culto catliolico ele"modo a 

d' 

E não faltei;' como lhes disse.. 
' E' paia mim" dia de uma fea"ta. 
duas vezes -sole== é dúas= vezes 
veneranda o da procissão' do Cor-
po de Deus; já •pòrque "n'dquélle 
cortéjo •relikioso' e sole:nne sé exal•-

9 



•(!• r ®ra á # Servia 
a 1 

doma 

O Papa, essé vulto vene-
rando e vénerádo põr'milhôes 
de catholicos, e admirado pe-
los inimigos do christianismo, 
continúa enfermo. A idade 
de Leão 13, g3 annos, não é, 
não pode ser para illusões. 

S. S. vae perdendo as for 
ças, e o seu medico assisten-
te, dr. liapponi, não pode 
descobrir, reagentes-para for-' 
tificar e prolongar a preciosa 
vida de quem por todos os 
titulos é a maior individuali-
dade que existe. 

Hespanha 

Falleceu o notavc1 poeta 
hespanhol e antigo ministro 
9 Nut•ez de_ Arce. 

Allemanha 

O Sanosino continúa a ser 
applicado, em Berlim, com 
resultados extraordinarios. 
No Porto, para onde foi 

pedido ha dias, um medico 
disse--«qne era outra come-
della como a da Badiana». 

Esse medico conheceu á 
vista, como quem é rico e 
paga as letras na apresenta-
ção,—que não tem valor o 
invento das summidades al-
lemães. 

Francamente, aquelle me-
dico perdeu uma excellente 
occasião d'estar calado. 
—0 imperador Guilherme 

segue para o mar do Norte 
no dia 5 de julho. 

Italia 

`Victor Manoel vae a Paris, 
e d'alli regressa á Italia. De-
pois irá a Londres. 

Resolveu assim, para não 
se dizer que mata dóis coe-
lhos duma rajada. 

França 

Loubet vae a Londres. 
Tantas visitas de , chefes 

d'Estado fazem scismar o 
pae 'de S. Braz. 

Andará cousa no ar? 
—0 conselho municipal 

de Marselha votou 5.000 fran-
cos; e o governo 5o.000 pa-
ra as familias das victimas 
do paquete Liban, 

n--0 conde de Villegouzalo 
foi condelrfnado a 4 mezes 
& prisão por ultrajes á' mo-
ral publica e attentado con-
tra o pudor. 

Suppunha o sr. de Ville-
i gouzalo que, por ser titular, 
escapava ao castigo da justi-
ça, e, o que ainda é peior, á 
critica sensata da opinião e 
da imprensa de Paris. 

Enganou-se. 
Não ha titulos superiores 

á honra, ao brio, á dignidade; 
e quem possue estas qualida-
des ri-se . dos espantalhos co-
bertos, de lentejoulas ... e de 
ridiculo. 

D'èstes ha muitos por esse 
mundo de Christo, e toda a 
gente os conhece e os evi-
ta... 

O rei e TMafiIIn$aa 
wSsassinados 

Na madrugada de quinta 
feira ultima sublevou-se a 
gúarnicão• da capital da' Ser-
via. 

Os soldados entraram no 
paço e assassinaram: o rei 
Alexandre e a rainha Draga, 
duas irmãs e um irmão da 
rainha, i_ m general, um aju-
dante de campo, um senador, 
presidente do. conselho, mais 
3 minïstros e 12 soldados da 
guarnição `do paço. 
Que carrascos! 
Constituiu-se um governo 

provlsorfo. 

`Uene-nela 

Considera-sc terminada a 
revolução de Venezuela com 
a saída do general Mattos e 
doutros chefes revoluciona-
rios. 

Grecia 

Os camponezes dos arre-
dores de Pyrgos entraram na 
cidade deste nome e dispa-
raram tiros para o ar, profe-
rindo ameaças contra o mo-
nopolio das uras passas de 
Corintho. 

-3farrocos 

A inacção do pretendente 
Bu-Hamara faz prevêr a ex-
tineção da guerra contra o 
sultão. 

X 

11(1ticaaaas aaaaticiaas 

0 principe Pedro Kara-
george«-tch foi proclamado 
rei da Servia, esperando-se o 
resultado da eleição. 

Prevê-se que será apresen-
tada a candidatura do princi-
pe Mirko de Monteneg ro con-
tra a do principc proclamado. 
Não se confirma a noticia 

de terem sido assassinadas as 
irmãs da rainha Draga. 

Corpr.2s Ciaristi 
Dia de mercado annual e extraor-

dinariamente concorrido, o da ultima 
quinta-feira, apesar do tempo incerto 
e ameaçador que fazia. 
O povo riu á farta com os gigan-

tones e cabes sidos, que por varias ve-
zes percorreram a villa seguidos do 
classico º"ë pereira e a musica dos 
voluntarios espalhou, durante o dia, 
notas de alegria nas suas diversas cor-
•ridas. r s + 
A`tarde,e tarde dé firmamento severc,' 
onde mal se rasgavam crebros reta-
lhos dazul diaphano, as janellas ves-
tidas de colgaduras afestoavam-se de 
gentilissimas damas em toilettes de 
franca primavera e a multidão pre-
mia-se nos Togares designados para o 
trajecto de 

A PROCISSÃO > 

Effectivamente, pelas 5 horas da 
tarde, o prestito magestoso começou 
a deslisar rua D. Antonio,Barroso aci-
ma, com S. Jorge e o seu estado, os 
tradiccionaes boi bento e carro das 
hervas e escolas municipaes com os 
respectivos estandartes; as confrarias 
em avultado numero e o corpo ec-
clesiastico até ao pallio a cujas varas 
seguravam sacerdotes e sob o qual ia 
o Santo Lenho conduzido pelo rev. 
João de V;Ilas-Boas. 

Seguia-se' a representação official: 
administração do concelho, camara 
municipal, corpo judiciario, major Vi-
ctorino Paes Moreira e uma forcá do 
nosso batalhão, sob o cominando do 
alferes sr. Barbeitos. 
. No couce; o corpo activo dos bom- 

bPiros voluntários, tirado pela sua 
handa, tudo contribuindo para o es-
plendoroso luzímento que attingiu o 
reiigioso prestito, que percorreu o 
seguinte itenerario. Rua da Egreja, 
Duque de Bragança, Faria Bar16osa, 
Infante D. Henrique, D. Antonio Bar-
roso, Campo da Feira, Barjona de 
Freitas e outra vez Duque de Bra-
ganca c Egreja, recolhendo á Colle-
giada pelas 7 horas da tarde. 
A seguir houve as descargas do es-

tylo e á noite a banda dos volunta-
rios tocou no coreto do jardim pu-
blica até ás zo horas. 
Muitos parabens cabem á esm., ca-

mara pelo feliz exito desta festa, que 
patrioticamente vem sustentando. 

r —a-o-s 

Naantissimo 4aeranilento 
Na Collegiada d'esta villa cele-

bra-se hoje o S. S. Sacramento 
com missa cantada, sermão pelo 

rev. P.e Silvino Prado Sousa, de 
Vianna do Castello, e musica do 
córo e rua. 

Na freguezia de Faria tambem 
lia festa cia egual devoç:io tocan-
do duns inusicas de arraial--a da 
Silva e Villar do _Monte. 

3isssa 
Em cuniprimento d'iirü voto do 

sr. h'rnnrisco Filippe de Sousa da 
Silva Alcoforado, houve no pas-
sado domingo. na igreja do Bom 

t as 

•! Tesus ela (truz uma missa canta-

dao l ocai `• s Í  acompanhada a órgão e ex-
posi ão ciu ti S. Sacramento. 

O S. 40.10 CIIU 
1 Hareelllnhos 
O programma dos festejos ao 

querido santo no pittoresco' local 
—Largo da Ponte e rio Cavado—; 
promette ser um dos melhores 
que ali se tem feito. 

A' belleza do sitio allia"sé o bom 
gosto dos rapazes da fre-guezia 
que por estas redondezas outros 
não se lhe egualam. 1 ` 
Em suas linhas geraes o pro-

gramma é este: Alvorada por 
bandas de musica, que tocarão em 
elegantes coretos durante o dia e 
noite; ornamentação elas ruas com 
mastros, festões e bandeiras; a 
classica cascata, feita a capricho 
e movimentos pela agua; illumi-
nações de varios systemas; des-
cantes e danças populares; o qua-
dro bíblico no rio—o baptismo de 
Christo; regata; bailes de pasto-
res, em barcos, entoando canti-
eos; fogos d'artificio etc. 
As duas margens do Cavado 

são illuminadas com barricas de 
alcatrão e as . azenhas da ' ponte 
com acetylene. 

E', pois, um programma com-
pleto. W. 

Resta ver se o santo se porta 
tambem gentil e brioso com os ra-
pazes fazendo-lhes a mercê de so-
cegar seus corações cota a posse 
das suas escolhidas. 

3 C+-3— 

;•oaancação 
O rev. P.° , Augusto José da 

,C,unha, sacerdote tão modesto co-
mo intelligente, foi nomeado, em 
competencia coin um seu collega, 
capellão do côro do Bom Jesus'da 
Cruz, na vaga por morte do rev. 
P.e Antonio ,Lima. 
. Cumprimentamos cffusivamente 
-0 .nosso illustre atrigo •por,vérmos 
feita a justiça ás suas bellas qua-
lidades. 

Nziffraa-tos 
Comniemorando o passamento 

elo sr. commendador José Marqucs 
da Costa Freitas,aCommissão ad-
ministradora cio Recolhimento e 
Asylo do Menino Deus mandou 
resar uma missa na sua capella. 
.! 0 sr. Adelino Alves Maciel man-
dou celebrar uma missa ria egreja 
do Bom Jesus da Cruz pelo seu 
amigo sr. Paulo Fernandes Dtiar-
te. 

Foram muito concorridas. 
c --

i 31,pprovação 
No Seminario de Santo Anto-

ião, de Braga, onde é distincto 
alumno de theologia, fez, ante-
hontem, acto do 2.° anho o sr. 
Francisco E milio Gonçalves, filho 
do sr. Rozúão Gonçalves, d'esta 
villa e obtendo plena approvação. 

Parabens. 

waallecínielito 
No domingo ultimo finou-se, n'esta 

vil-ia, victima duma meningo-ence-
phalite, o reverendo Antonio José M. 
de 1 ot_imat nosso conterraneo. 
Era dado de apreciavei illustra-

cão e fôra em tempo um vigoroso 
jornalista da imprensa local. 

Militou no partido progressista em-
quanto o satisfazia o seu programma 
liberal, mas, haverá uns ao - annos, as 
suas ideias rì ais avançadas e radicaes 
levaram-o para opartido republicano. 
Foi gerente do Banco de BarceIlos, 

secretario da meza da Misericordia e 
era ultimamente 'vice-presidente da 
commíssão administradora deste es-
tabelecimenta de caridade. - 
Contava 67 annos de idade e o seu 

organismo estava bastante affectado. 
Todavia a sua morte, quando eíle pa-
recia restabelecido cie uma queda que 
deu, ha tempos, veio causar geral 
sentimento. - 
..Os seus funeraes tiveram togar na 
terça-feira ultima, da egreja da Mise-
ricórdia para o cemiteno d esra villa, 
concorrendo a elles grande numero 
de amigos e admiradores do finado, 
muitas;pessoás das mais gradas desta 
villa, bastantes ecelesiasticos e indivi-
duos de todas as classes. 

E' com sincera condolencia que 
registamos o seu passamento. 

Nafr-to A utonio 
0 Collegio de Santo Antonio 

esteie hontem em festa dedicada 
ao seu padroeiro. 
Xa egreja da Misericordia, on-

de ha dois santos—o da portaria 
e o dos esquecidos—festeja-se o 
thaumaturgo com missa cantada, 
musica de córo e de rua. 

Os srs. Bernardino Antonio Pe-
reira e Bazilio cie Jesus tambem 
festejaram o santo illuminando,na 
vespera, as suas casas exterior-
mente e outras manifestaçúes pro-
prias. 

1ãoIIa>:caiaage>na 

O semanario illustrado do Por-
to • A Algazarras estampa napri-
meira pagina do seu numero do 
passado domingo o retrato do nos-
so bom amiba e conceituado cli-
nico sr. dr. Antonio Martins de 
Sousa Lima. 

.Insta homenagem prestada ao 
caracter digno e honesto de sua 
ex.' pelo que o cumprimentamos. 

 a o-z-..  

QTZIIY'O$ 

Amanhã começa na recebedo-
ria d'este concelho o pagamento 
dos juros das inscripções. 

CoIIsalaanMa cie lib. marla 
Foram de facto uma venturosa rea-

lidade os dois espectaculos d'aquella 
famosa troupe dramatica, no nosso 
Gil Vicente, conforme haviamos an-
nunciado. 
A CIvcntureira excellente peça dra-

matica cheia cie largos ensejos para 
dar relevo ao grande gemo artístico 
que é Ferreira da Silva, ao talentoso 
engenho de Angela Pinto e aos mui-
tos meritos de Fernando Maia; e dei-
xando ainda motivos bastantes para 
evidenciara competencia de Augusta 
Mello e Cecilia Machado; tivemos um 
mimoso desempenho que redundou 
numa expressiva ovação aos pnnci-
paes interpretes. t 
«Ao TelephoneH e «Crime d'amor» 

sem a alta estructura dó notavel tra-
balho,de Emile Augier, são todavia 
peças de subido valor, principalmen-
te a primeira com a scena final, onde 
Ferreira da Silva se elevou grandioso 
e empolgante na completa exhibição 
do seu dlffficilimo papel. 
Por isso o publico o saudou com 

delirio, rendendo todo o preito aos 
dotes extraordinarios do sympathieo 
e genial artista. 
As casas estiveram repletas. 

 -- -a-o--st  

10XPOSI Ç5o 

Continuação da publicação das 
classificações conferidas aos ' ex-
positores que concorreram á ex 
posição%agrícola c industrial: 

C4lfaias agrícolas e diversas 
zzzdustrias 

Padre Agostinho da, Cunha Sotto-
Maior, de Barcellinhos, colmeia mo-
vel, medalha de vermeil; Zacharias 
,da Costa Vasconcellos, de Gallegos 
Santa Maria, arma- de caça, medalha 
de prata; Domingos Fernandes, de 
Gilmonde, ferragens, medalha de pra-
ta; Antonio Ayi•es, de Gilmonde, fer-
ragens, medalha de cobre; Joaquim 
Cerqueira Lopes, de Carvalhal, ferra-
gens, medalha de cobre; José Joa-
quim d'Oliveira, de Chavão, canas-
tras, medalh:f cie cobre; INIauoel Bar-

bosa, de Quiraz, cestos, modalha de 
cobre; Antonio Martins Lameiro, de 
Gallegos Santa ;liaria, cestos, menção 
honrosa; Manoel Martins Antunes, de 
BarceIlos, ratoeiras e cestos d'arame, 
mencão honrosa; Agostinho José Lo-
pes, de Milhazes, fuzos, menção hon-
rosa; Domingos José da Silva, de St.` 
Eugenia de Rio Covo, espadelador, 
menção honrosa; Jose 'Ferreira Dias, 
de Dambezes, chapeus de palha,men-
cáo honrosá; José Gomes Villaça, de 
Sequiade, corocas, mencão` honrosa: e 
José Luiz da Silva, de Ãlvellos,pipos, 
menção honrosa. 
•Jure—dr. João.Joséde Sousa Chris-

tino, 'Manoel Joaquim Coelho Gon-
calves, Antonio Gaspar da Silva For-
tuna e Francisco José da Silva Nie-
dros. 

. Productos pharnzaéeuticos •-

Avelino Avres Duarte, de. BarceIlos, 
medalha de prata; José Alves de Fa-
ria, de Barcéllinhos, medálha -de prata. 
Jura—dr. José Joaquim Duarte Pau-

lino, dr. Antonio Martins de Sousa 
Lima, José Alvés de Faria e Domin= 
gbs José cie Miranda. 1 1,í 

Expositores de fura do 'cancelhd • k 

J. Carvalho & Irmão; de - Faniali-' 
cão, relog ios, medalha de .rcrrneil; 
Alfredo Costa, de Famalicão, -apare-
lho ,ira para gaz aCot `Iene, medalha de 
prata; Jayme Vallorigo, de Famalicão, 
productos pharmaceuticos, medalha 
de prata; Caetano José Grillo, de 
Castello de Paiva, manteiga, medalha 
de prata. 

z-o-•~  

Litto 

Falleceu na cidade da Bahia um ir-
mão do illustre delegado desta co-
marca,sr, dr. Bernardo de Sousa Brito. 
Avaliamos a dói- que veio ferir tão 

nobre e distineto cavalheiro, que a 
um caracter da mais fina tempera, 
allia um coração dotado de aerN•so-
lados e puros sentimentos. 

S. ex., tem sido muito cumprimen-
tado. 
D'aqui apresentamos ao integerri-

ma magistrado e nosso respeitavel 
amigo e a sua exm.' Fãmili:i a expres-
são sincera do nosso pezame. 

 a-o-

Periodieo fraºacirai•fa>< -
Com o titulo Wegenerador-L;btral, 

começará a publicar-se n'esta vília,no 
proximo domingo, 21 do corrente, 
um novo perio•ico, org'zo cios parti-
darios do sr. João Franco,n'este con-
celho. 
Segundo nos informam, a redacção 

do novo semanario terá como ,lemma 
defender a sua causã, com toda a po-
lidez e correcção, evitando aggressôz3 
e desmandos cie linguagem. 

Aguardamos, o novo e 
programma do noto collega para lhe 
fazer os nossos devidos cumprimen-
tos. 

E PER1M1'1_\ rl'EM 

O DELICIOSO CAFÉ 

DE' foi t 

A 23RcRZILE'II•c.Q 

1:>ía adia, . 

Fazem &unos: 

Iíoje—a sr.8 D. Etnïlia•Gztintarâes. 
- Amanhã—as sr.— D. afaria Fran-
cisco de Sousa ' da Silva e4lçoforadQ, 
rD. Su;amza Adia 'Sarmento ' Velloio 
e rD. daria Ferra de' Jesus lssteves. 
•Dia z;—o Sr. conselheiro Jo4,Can-

dido Furtado, d'e~as. 
Dia 18--o nzcrzizzo ; José Afarianno 

d'A?- eyedo Figueiredo. 
Dia 1q-0 sr. Jo,-zo Gomes da Boita 

Fi••ueiredo. E .,, , 
rDia 20-0 Sr. Domingos Afiranda. 

I 

Acha-se nesta rilla ' o 'nosso' ánzi , o 
Sr. Bernardo José de' t,arvctllzo, digno 
escrivão de , enfia de Sabrosa. 
—Vindo o Rio de Janeiro chegou 

ha dias a esta villa o Sr. Francisco 
'Barbeitos, cunhado, do nosso antigo 
Sr. Emílio Pinto Rósa. 

Cumpri»zentamol-o. 
- —Regressou ao `Porto a exm.• sr.& 
D. Eli fa Gomes Vinha. ' 
-Acham-se alui os nossos am s 

e presados patrzczos srs. Manoel 
vaes e Gonçato d'Araujo, prinieirazzis-
tas de Direito. 
—Esteve »'esta rilla conz sua exrrz.• 

Esposa o nosso estimado patricio Sr. 
,Domingos Villa Chã Esteves,x con-
ceituado conimerciante do Porto. 
—Adia-se n'esta vi11a o •izosso pp résa-

do arraigo 'e patricio Sr. , Candidó da 
Cunha, distizzcto,pizitor. 
—Sahiu'pará o Portb o nosso pre-

sado ami-o e patricio Sr. &Vazzoel 
d'AraVo T'assos. 

r 



O o m'é c de •r C1ró 

31ej•eadó semanal 

` Os preços dos cereaes pela 

Viledida de 17,37 3, 710 111t11110 1 
Mercado, _ foran1 os segui .lites: 

--"d7 filho branco 
anlarello 

Farinha branca 

» anzarella 
TI-igo 
Mitho alvo 
`Painço'-
centeio 

1 e•ão branco 
an1arello 

vermelho 
7-aj ,.do 
fradinho 
manteiga 

Batata (rS ki/oS) 

• 
• 
» 
» 

520 

Soo 

5Go 
54o 
920 

740 
Goo 
Goo 
800 
700 

1000 
Soo 

940 
1200 
320 

Ci1i5131CI4C10 11F (►.i110E1, li-ri S 

Assit naluras 

Barcellos:—trimestre, Soo i-eis; se-
mestre, Goo reis. Fdra de Barcellos:— 
t•aga adiantada—trimestre, 3Go reis; 
semestre, 720: Braiii:—arrio, 2:400. 
Numero alvulso 3o reis. 

Publicac•ães 

Annuncios: linha, 3o rei.; repetição 
20 reis. Cosnnitinícados: 1in11a 4o rs. 
Os srs. assignantes icem ò abatimen-
to de -25 p. e. 

Redacção e Adminístracão—R. D. 
Antonio Barroso=B,7rce11ós. 

ANNLVIOS 

I.. . •POrtll••tieza 
DE 

Oleo lira ro cede l afiados ele 
Ime.aaëaaea cozas lag•l:o-

ln?anrSPIlitos cie eni e sozli:a 

Ensaiada e adoptada com excellente 
resultado no Ho•it. da \tìse-

ricordià desta villa 

Esta enrtilsïo, preparada com oleo 
de bacalhau de I.a qualidade, substi-
tuc'com muita vantagem a «Emulsão 
dt,< Scott» e a% emulsoes nacionaes. 

I'i-eco do fr,Tseo-400 reis 

Deposito geral—Pharmacia 
y V allongo—Famalicão. 

Deposito, em Barcellos: 
Pharmacita ela llisericordia. 

Henri, Dméesse 

'Y1 

J 3C 
J•i 

Grande romat:ce'd'amõr, his-
-torico, de capa e espada, il-
lustrado cota 217 esplendi-

—das Gravuras. 
;.IBriandes :a todos os assi-
Uantes. Cada caderneta 
OO reis. Tomo 300 reis. 
- Assic na-se na antiga Casa 
Beitrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

ln 1110 Teinpbré- 
(Sceizas da vida de Cówibr•a) 

I 

Estudantes, lentes 
e `4itricas 

volume 11lustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

niaac•c?+e Coelho k•" 

Desenhos de 

Antonio Augusto Gonçalves 

Magnificas e numerosas il-
u straçó•_-s:: tv pos, paiza9ens 

monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-c lthenas. 

A' venda na casa editora 
Livraria Aillaud—Rua do 

{Ouro, 242, .I .e,—Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
t paiz. Preço.- Soo reis, _pelo 
correio 87o rs. 

• •b AifrtEô•l•FSS •RAY••A 

CRRtl7iB0S v °°•• wnT.7J 

úézJ••e• Po Ly 
6Pipt:lA 

g••US6o A-VOttãU—í.l 
Estes! atctlars, alto; rasa& 

graude iroportancla em Frarn-
ra. em orla soo os wicos 
fornecem a casa real o olü-
ualmcv:e as allandegas, ea-
mans, arsenal e mtmstenos, 
titulares, baocos.comtneruo e 
tndtmtrìa, etc. fabrica en; gran• 
do aewta, canroDos para 
marcar a branco, balancés, 
carimbos com asstgnaturas, 
papar$ cara hra:úes e mono-
•racemai, etreetes para I acre, 
alicates para aollar a chum•o, 
chapas esma1tadss e para bi• 
Ihetn, numeradores, rotuloº 
a coras para Tl nho, ali!}tICe S, 
tmpreszoa para o eommereio 
$;netos para roupa, marcas 
para fogo, medalhas, zinco• 
graphla, eitçaetas dc metal 
para eonser-as, Annetsa Frer-
re, photo, armo, etc. Descon-
te$ para os collegaa,. 

VtJA-St mais o Qtt E 
E MIO£ E G: OLE =STA 

a CASA DE 
uvioaots Urt{s' 

FREIRC-GRAVA00R -'. 

ünlCA ro statao 
Frrra%"n finas, metnf-

-prata, talheres, centros de 
mota. f;[eretros, sersieo$ do 

chá: rop_+s e garrafas de luto• 
D ' ,nrbeiro eW Oa3A •, 
navalhas de barba, tbrsou 
ras. canivetes• bengalas, lano. 
te;guetras. ar.o!as, retratas a 
era,on, cartas de logzr. ,a-
Ihetewros, palmatonas, Untpt-
rns Cc luto. rspelhos, ro{uix 
dc via xem, ferros de fr,.;ar. 
perfutaana pulrt,nsadores. 
apanha mì;a:has. escoei, 
penter, col lei rãs. cie. ele 

Grande es{abelh.tmentn dr 
eondade,, utet5 de 
TaEt6F-GP Y:H R= ltS6:A 
4SP a W4. Rua da auto 

T¢lephone Fie 

A I--aínha Santa 
•l , Grande rornance his-

tOricó de Caldas Cordei-
1°ó e Armando da Silva, 
illustrado com gracucas 
de Conceição da Silva. 

Editores—Guimarães, 
Libanio e C.a—Lisboa. 

Tv . do « Coniniercio 
ele Barcellos» 

,Rira de S. Sebastião, 24 

Pulveris(adoles s 
sulfeto 

- -1g-x-®fíae 

r r .x 

1•a antiga casa li.4RQUE rua D. Antonio Barro-

so, •intíga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, rendem-se lD&ald e-
n°is,,•vior cs nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatai,, stalfatto 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preÇ:os sem competencia. 

Is anoel doagIII II C0C11iio Goa e 41a-cs 
t 

Especialidade 

aíítí1í•_C_È d s;. 
  cr r 

f 

A►'.MAIS RICA DO MUNDO 

institlticao financeira d . 

S UNIDOS' 

LL1 _llu tai2l Life,de New-Yipork 
COMPAMM - DÊ SffiLROS DE VIDA 

rUNDADA ELI NEW-YORK EM 1843 

Garantias rs.- 44.:5.841:0001000,, (ouro, 

2:anetrei°os Pxoorfe ele. Ateort$ggal:,  

-a-a-st  

138, Praça de D. Pedro. 
sc7`iptor'ïo,`_ X38, Prdca dê: D. Pedró 

„f 

su dá i• •l t••l Lifé 110 ëstrá ïl •éi •ó' •` 
Paris, Vienna, Berlim, l-Iambúrgo, Genovti.1Brpxblld9 Armsterdam, ,Bu0apést, Stbck'òlmó Có-

penhague, Cabo, tiydney, •lexico, Lòndrés; .Satighai, Madrid, Orienté., 'Lisboàj Porto,;e'emltbdas ;s 
prtnctpaes cidades do Reino de Portugal. Nestes dìecrsos Paizes a ìiTUfual Life conta: 

fio Direcções ou Agencias Gerses; i1. I 
20:000 homens, que formam um exercito de agentes cont>ictos e dedicados; 
30:000 mediéos, que são como seu Estado Maior   
397:340 segurados, # ..:' '.:â 

Ïr••áiáár 

á• 

i •I .. ;, • , il•`:'t ,> ," t; t r.rt:i'•`r ..5i' 96•i!i•l••', 

A HUTI AL LIFF,I A MAIOR INSTITUIÇÃÓ FINAUTIOA DO MUNDO 1NTEIRO 

Esta Companhia recebeu por conta da familia do sr. Havemayer, consul dti Austria nos Esta-
aos-Unidos, em "p:igáménto ele premio"unico mais.importante que jámais Companhia, alguma,, .de se 
gurbs recebeu uni clieclue'de doJs an•s ou mais de' (345 contos de reis. 

.W eétaá<<^ú bife. ta saiais -XnUga aios ]Estados-••nigáos, da.,Anaet•iea{ Úem• emii2 
tido por um;r sú`vez 7oo'np0lices a"pedido ë',por conta de uma das mais importantes= casas "= com-,-
meretaes dë Chicabo; cújos- chefes, a titulo de gratilicaçã pelo Natal, seguraram q"si todós . ôs seus 
empregados. _ 

:%_ 11utítaall lAfe.`a Fanais riem cie iaia>indo. foi quem emittiu ã'maiór appolice até hoje 
cotfce`dida: a do sr. Georje W. Wanderbilte,'dë-New-York, gtte, ét cia iae portaa>leia " ele 1 mI-
Iki-10 dé a 011aar8 oca suta amais ele ayail -cento e vintes einco -contos de reis 
médtate pagamento •de 35.óoo 'dol,ars ou seja mais de 4o contos e quinhentos mil reis. 

`O sr. Samuel Newhouse; de Salt Lake City Utah, pagou á fi?!h[ntual Life em um premio 
unico 233 828 dollars ou seja ` 225 contos de reis, por dois contractos, 

,Um inglez depositou nas mãos do representante "does a` Companhia em Londres 86;029 libras e 
5 shillinns, o'" seja mais de 450 contos de reis por um ségàro em caso de morte. Em Portugal a 
'teatea:al Life já conta um cons=deravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb, io:000, Lb. 
5:000 e Lb. 2:5oo. ., 

l• Ú EStE Ial bife pagou no sr. Thomaz Dolan, de Ph;ladelphia, presidente da' Sociedade de 
-Manufacturas dos Estados-Unidos: 120:927 doltars ou 14o:97705o reis ao C2ditaear-lhe alma 
apolice Enitit:à.' a íOnIDOrtanci:a n ais elevadaº itgsae adnt segaarado deste gene-
¢°® tesa até I:aoje recebido. 
r En:fm a •t;[antneat ILIfe. realisa mais negocios na frança inteira que as 17 companhias france-

zas reunidas o que e maiti que bastante pára attestar o seu N'alor e a sua seriedade. ` 
a 

O_1t1 Í1 

FUí•" DADA ElI NE«_-YORK ENI 1843_ . . 
-Esci-ipforio, 138 `Pr""a`ca de 21. `Pedro, 138 

Boa acgtaein°os:-1'ir to da r oansce:a Irnnt10 

Agente em Barcellos, 

1IlanoelAugusto dé -Passos 

•1 ; it.•GILI• IIt 
c is --especi-,tl dó café do -Brazil-

rl'ELLES C.a 
7r,' 9•1ta•dè Sá da B̀ancíeiriz, F¡1 3 

em café superior do Estado de Minas importado directamente 

Precos de venda t 
café torrado (moido ou por moer) trilo 720 rs. 
Por torrar n a 500 rs. 

Unïco deljósital>ó em Barcellós 

A AMBIÇÃO ,D'UM REI 
B.oniance portúguez 

Illustrado a côres .por Manoel 

de i; acedo e R. Gameiro 

120reis cada fasciculo.' . 

A; distribuição nas , provin-
cias será feita quinzenalmente 
a fàscieulós, contendo, 7 folhas 
ou 56 pacrinas e úmai gravura 
colorida. i 

Pedidos á Secção Editorial 
da «Coinpatlhia Natlional Edi-
tora» --' Lisbõá, ` 1 , - * 

ÇoilipanIffia-de -•̀I 

Capital—Reis, 500:0o~00 
Séde- no Porto^Rua Nova de S. 

Domingos,- S, ̀  1.° andar, 
,r 

Endereço telegraphico: P̀ortuense 

Esta Companhia effectua 
seguros maritimo's, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
cão terrestre, a preços modi-
cos t SY 

A di, ccção„ s1, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtada 

tosé Anéonio'tSilvano`(í'Araujo' 
José Machado Pinto Saraiv)a:. 0. 

Agente em Barcellos—tTo-
sé Pereira da Quinta. 



O Có•►g••x>teá•c1•• cic•a••cell®• 

)por Francisco WALlnlcida 

Dj«ioiia--rio Uidas seis•••.••s 
s 

I11 c ti i •l iSi • tfl t• y': ' 

FRANGU,' ALLEMAO, INGLU 11ESP,011OL. ITALIANO E PORTIGUEZ 
Z-iiil s© v o➢titule, a :;0 dicelozi:ar io.% esl;eei.tes 

INDISPENSÁVEL• AO CO•IMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo,—Preço:•Portugal, Colonias e 1- Iespanha:Volume brochado 5,•000, encudernado 5.'5oo. Estrangeiro: 

3 •Võlúmc brochado 5; 50o, õu `francòs 25•"=Capzs "para a encadernação da obra a 500 reis 

VENDA rNAS . ?RINC2iPAES LI.VRA`sAS E NA EPAPREZA DO « OCCID_tIT'E) 

No Ribldéíjánéiro,tltvraria de Fxancisé0 Alves, R. do Ouvidor, 34—.Na Bahia, livraria Popular, lar'o do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 3 

t 

POR 

ff GAL 

FAUST'INO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanholcl e durante a 

tzcvolução.do° i., de•detembro de i64o r 

Brindes a todos os assignontes 

'? Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis —Cada tomo, 120 pa-
ginas, 15 grav., 2áo reis: ' 

Antiga Casa'Bertrand-=JOSÉ' BASTOS— Rua Garrett -
.9 

ANACHi ltca • • 1...J M 

•rol 
lilllãstll•ado'eoit1 1-Alam+ roS:ls 1•:li'E1i'•S 

•l A' venda em todas os livrarias e, l rosques 
:• Ea",i ,y •: b -Y .Preço i oo re is — Pelo correio, 120 
Pçdidos aogBUREAU LITTERARIO,' Rua do Bomjardim, iio 

, x 

®Y•t1Jl i••Zl ilelãlQií G-> 

ALFI-EDO OR. 
Professor no Lyceu de Lisboa 

-vo11a1131e cIiic ade (lodo J1:•204> fl eIS 

}.,,•1L'ivrarialAillliud4ltúá do Ouro, 242, i.— Lisboa 

B• DO Povo 
•J ra a rl P3 P . 

troa Trindade Coeiho 

Com desenhos & Raphael Bor-
dado Pinheiro' 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta ,, em i  licões 
progressivas, do- mais facil . ao l 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, cm 1-~, brochado, i-~0 rs. 

Cólleccão; d'exemplos d'escri-
pta inglezal', por Carstairs e But-
terevoth, i volume, em 8, oblon-
go, brochado. _40. 
aO discipulo parisiense»—Col-

lecc,io de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«lliccionario da lingua portu-
guezan por Fonseca e Roquete, Esmerado sortimento de todos os arlfi-'os C iie 
t volume encad. ¡oo• rs. 

,Diccíonar'o dos s'ynonimosda 1•tial'llecelll unia boa pluarinaela. 
lingua portugueza , por Fonseca j 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, i 
,,olume encad. qoo rs. 

aDiccionario (Novo) portatil 
da lingua p• rtugueza,, por Dan-
tas, 1 vol. encad. 45o rs.' 
a M--cionario francez-portuguez 

e poitu.auez-francez», por, Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 
volume em S,• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«f rancez-portugueza, i volu-

me.encadernado 2:000 reis.- 
«Pórtu,,uez-francez», i veluuie 

encad. troo. 
aDiccionario portatil das lin-

guas.portu ,, ueza-ingleza c ingleza 
portugueza ,, resumo do grande 
diccionario de Fieira; 2 voa. em 
16, encad, cada vol. Coo rs. 
' « Chorographia de Portugal), 

p'or Fera iri Deusdado, illust. 
cone' grau- com i i mappas, t 
vo1. em 4. br. Soo rs. 
«Elementos de Geographia ge-

ral,, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart, 1:000. 

JÀ%-raria Aillaud 
tRua do Ouro, 24z, i.°—Lisboa 
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p•-IA •ii•fiCIA 
DA 

3 isericorc?i•1 de B•irc•ellos 

EDIFICio DO HOSPITAL 

Direcio; velino Agres Duarte, phai-i7zaceittico de pi-i»tei--
i-a classe pela Uizii'ei-sidade de Coinibra 

X 

01-11 J { 111110 deS e- o'11I'o s 

Sociedade anony;na de i-e'si;onsabtlida♦fc limitada 

Ca.]->lttil X00:00® 000,•Dei• 

Neâi~ nuno t]e ➢> oaatis :aos srs. se•es'n'aE•tos 

Esta,companliia effectus seguros marítimos e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Tem agentes em todast as localidades da província 
do Minho. 

#Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 o 64- 

_. _ :i•cinác cita • :trcelllnK • 

EDUARDO 1. VIEIRA RAMOS 
(C'ot,iri?errimtle de fazcnçlas •de lá U.aTgodão-1,. D. Antoniol3arroso) 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TY-POGB'•A,,I I A, i BA Cr__i y{ 

•Q: 1 101 depolsIt-® C•o 1111 )1 essos do I orte de• opa ilotal 
, 

P i ` 

P, : Co fi•.ri•s,•tu•t•s de P• roc ii•,1\ ot•r•ós, JUjserivães ,̀de Direit©, Dcleo- :dos, _L ilitares, 

<1:•, e_®Qai,àx- ->cl, ,111AL I-111-111-, 
çai-tóes9  

± ãy 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as cokparcas do.Minho eiil 'razão, não só da clareza da redaeção dos sew 
modeloste -da-boa qualidade do papel em que imprèssos, `como tambêin pela situação de' Barcellos na pí o`-inci•i, prò'inlo d.e •'iat.-

'• ã •3ra>à, Ponte de Lima, et•. Recomi: ndamos'aos incli•'idllos qué fazem escrlpturação de confiarias e, Juntas, que requisitey•_ 
o nosso c-atai oro. Tral)'alhos .commerciaes perfeitisSimos. Grande sortimento ele papeis de impressão. ` 


